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INTRODUÇÃO

Atualmente, os cursos de licenciatura em Química do Ins�tuto Federal de Ciência e

Tecnologia Goiano – IFGoiano, encontram-se num cenário de mudanças em seus Projetos

Pedagógicos de Curso (PPC) em atendimento as Diretrizes para a Extensão na Educação

Superior Brasileira (CNE/CES n°7/2018), que regulamentam as a�vidades acadêmicas de

extensão dos cursos de graduação para atuar na educação básica. Tais diretrizes

estabelecem que as ações extensionistas sejam ofertadas na forma de componentes

curriculares para os cursos, cons�tuindo um processo interdisciplinar que integra a extensão

à matriz curricular, promovendo a ar�culação permanente com o ensino e a pesquisa

(BRASIL, 2018).

Nesse sen�do, este excerto de uma pesquisa de doutorado que está em andamento,

vinculado à linha “Estado, Polí�cas e Gestão da Educação ” do Programa de Pós-graduação

em Educação da Universidade de Uberlândia (UFU), tem como obje�vo acompanhar e

analisar a (re)organização e (re)estruturação curricular dos cursos de licenciatura em

Química do IFGoiano com vistas à curricularização da extensão no contexto da formação

inicial de professores.
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METODOLOGIA

A metodologia que vem sendo aplicada quanto o enfoque do problema é um estudo

de caso (GIL, 1988) baseado na abordagem qualita�va, por  se tratar de um método que

possibilita  uma descrição detalhada da realidade estudada (MINAYO, 2007). Como

instrumento de coleta de dados foi u�lizada a análise documental por permi�r a

interpretação dos dados a partir de questões de interesse (LUDKE, ANDRÉ, 2018).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa está em desenvolvimento e a etapa do levantamento documental está

sendo realizada com enfoque nos PPC dos cursos de Licenciatura em Química e nas

Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira (BRASIL, 2018). Após a análise

inicial de tais documentos, constatou-se que:

Os PPC analisados ainda não atendem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a

formação inicial de professores para a Educação Básica e a Base Nacional Comum

para a formação inicial de professores da educação básica (BNC-Formação) (BRASIL,

2019), devendo ser realizadas até dezembro de 2022.

As ações extensionistas “[...] devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do

total da carga horária curricular estudan�l dos cursos de graduação, as quais

deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos” (BRASIL, 2018, p. 4), ou seja,

deve haver um aumento de, no mínimo, trezentas e vinte horas de a�vidades de

extensão na matriz curricular.

Por fim, a legislação não explicita nada sobre a modalidade de oferta das a�vidades

de extensão para os cursos oferecidos na modalidade presencial. Refere-se apenas

as ações de extensão para os cursos ofertados na modalidade à distância devem ser

 “ [...] ser realizadas, presencialmente, em região compaPvel com o polo de apoio

presencial, no qual o estudante esteja matriculado [...]" (BRASIL, 20148, p.3).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os desafios causados pela proposta da atual legislação para a formação de

professores à luz da curricularização da extensão em meio a reestruturação dos PPC em

atendimento a BNC-Formação, têm ocasionado inquietações e indagações aos professores

formadores e gestão das ins�tuições de ensino superior, evidenciando o distanciamento

entre o que está nos documentos orientadores e a realidade para sua implementação,

ocasionando assim dificuldade de articulação entre extensão, ensino e a pesquisa.
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